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Os estudantes de Lisboa

 

Ha dias, os estudantes de

Lisboa fizeram uma ftsut que

se por um lado recorda os bons

tempos em que a academia se

salientava pelo seu espirito de

fina troça, pelo outro represen-

ta quanto cae o systhema pol.-

tico em que vivemos.

A festa foi a parodia mais

brilhante que se poderia imagi-

nar, a um acto de [orçar do go-

verno. Dias antes, a proposito

dªum soldado telho, que nem

prima por altos feitos, nem 5"-'

quer pelo seu compottamentol

exemplar, sahiu a guarda muni-Ã

cipal para as ruas de Lisboa e a'

frente d'ella appareceu o sr. D

t'atlos. Foi uma revista? Foi,

um exemplo que se quiz dar aos'

soldados? Foi uma ostentação

de força para amedrontar o es- ',

pirito revolucionario que vaei

subindo na pacata Lisboa?

O pretexto é sabido, o fim ,

não. Com aquella revista de'

forças,o governo ficou descan—

ç'idv e logo os ministros planear—,

excursões pelas suas al—

deias. Ficou assente que o ar

marcial da guarda era sufiicien-'

fd l'l'l

te para abafar as vclleidades

guerreiras da capital republica-

na.

Mas o ministerio não conta—

va com a gente nova, com a ra-

pasiada das escholas, que olham

mal a policia e a guarda muni—

cipal. Elles teen sido por vezes

victima dos exageros da primei—

ra e do refilar da segunda.

E porque sempre os rapa-

zes foram os primeiros : levan-

tar um preito de homenagem

aos princípios liberaes desaca-

tados, elles, que nunca se pren-

deram com as conveniencias

pcssoaes a que se ligam todos

os outros cidadãos, lembraram-

se de castigar com o ridiculo a

ameaça da força.

Essa farça e um symptoma

signiâcatívo.

Elles trocam, dentro da ca—

pital, a dois passos dos minis-

terios e do paço real, tudo

aquillo em que assenta a reale-

za. A' sua critica causticante na—

da escapa.

E o shomens que assim enca—

ram as instituições são os mes,-

mos que no futuro hão—de exer-

 

cer um papel predominante to gor, ou se foi caçoada, que se ção das creanças, não llªes pro—

nosso meio. En'aquella em, .:pfregou às tropas, que cuidavam

d'uns para os outros annos, 15-—

ca em fermento a idéa. que

trouxe a academia de Lisboa um

nome, que marcou por si só

uma epocha.

Como symptoma vale mui-

tissimo a troça dos rapases.

Em outros tempos nem na

Universidade de Coimbra, que

era talvez o foco de toda a re—

sistencia academica, se conhe-

cia um só estudante com ide'as

politicas. Iimquanto durava o

curso, o estudante em tudo em

política por um feriado. Hoje

vão os tempos muito mudados.

As academias geram no seu seio

os democratas d'àmanhã; e el-

les não se limitam a afagar o

seu ideal, expandem as suas

idéas politicas, trocam os actos

got'ernativos.

E' o profundo d-.—respeito

por todo o existente, é a lucra

que se desenha e que se abre

pelo processo mais efficaz, que

conhecemos. Contra a violencia

pôde o ministerio mandar as

bayunetas da sua guarda muni-

cipal; mas contra a troca, que

ha de fazer? Nada, cruzar os

braços, emquanto os seus ad-

« versarios vão derruindo & gar—

galhada as instituições.

A guarda municipal por mais

reluzente, por mais aguerrida,

por mais disciplinada, que seja,

nada póde contra o ridículo que

se levanta em torno d'ella Os

actos de força, por mais bem '

dirigidos, que pareçam, não

obstarão a que esses rapazes,

cheios de vida, fomentem uma

propaganda activa com as suas

i brincadeiras.

Vê-se que caminhamos a

passos agigantados.

Para onde?

A chelizi

Sem que queiramos saber de

resposta, respondem-nos. Ora

como iamos seguindo pachor-

rentamente o nosso caminho e

do lado vem uma pedrada, for—

çoso é que nos voltemos, não

para atirar outra, mas para nos

pormos em guarda.

A reSpeito da chefia diz-se

tudo, menos quem e o chefe.

menos se aquella declaração es—

tampada em tres columnas de

. prosa cerrada, ainda está. em vi-

' n'ellas—apparece-nos um ter-

ver com a nova bandeira uma

epocha de prosperidade politica

e de favor ministerial.

Está dito. Não curemos de

Chefias: deixemos na paz da sua

casa e no aconchego da sua bis-

ca o novo chefe, que, verdade.

verdade, não era de molde o«

aturar os irrequietos rapazinhos, 1

que sonham luctas eleitoraes. . . |

sem eleitores, e só cuidam em ,

espetar o pennacho no seu cha- ,

peu.

Do chefe velho nem já vale]

a pena fallar. Desilludido pelas

zargunchadas dos novos, que o

apoucaram tanto quanto pode—'

ram, conhecedor do terreno elei—

toral, que

minado, ma de quando em ,

quando um arranco para a lide, 5

mas afinar queda.;e, eae exaní—

me. Ou nós não o vissemos na

(

vê completamente i

ultima eleição quando a massa!

dos eleitores ia caminhando pa-

ra a uma a depositar os votos, “

que eram a condemnação for-

mal do seu velho systhema, que

eram a condemnação formal da

propaganda anterior. .

D:.silludidos ambos—um die-'

pois de bastantes luctas, o ou-i

tro sem mesmo ter entrado '

!
cetro que cdesfraldada a bandei-l

ra do programma, avança comi;

, os olhos fitos n*ella, procurando|

' derrotar os adversarios por meio

de uma lucra, que, a um temª-
!

I

po represente. . . força e exem-

plo.» i

Emos não havemos de, pe-

rante esta arremetida, soltar

uma gargalhada estrondosa ? |

. . |

Que o novzssimo chefe cres-

ca e depois appareca. . .

 

Querem que «os deixemos

em paz e socego seguir o seu

caminho.»

Eis como esta gente compre—

hende as nossas advertencias

feitas a boa paz dentro dos li-

mites da mais stricta urbmida—

de. Não, emquanto os vemcs

dentro do seu pap.l, seguir o

curso, que a natureza lhes de-

terminou, nem sequer dizemos

uma palavra; mas logo que ex-

liorbitam e querem parecer o

que de facto não são. adver-

time!—os.

Quando os paes, os tutores

e emfim aquelles que estão en—

carregados de velar pela educa— -

hibem os brinquedos inoffensi-

ros; mas quando elles já se que-

rem fazer mais VCilOS e morrem

o seu bico na conversa das pes-

soas sérias, dizem-lhe paternal-

mente —que se callem. Tal é o

nosso procedimento para com o

grupo que não só não tem for-

ça e tino para dizer da sua jus-

tica na política da terra, mas

ainda procede tão estouvada—

mente que no curto praso de

tres mezes alija nada menos de

dois chefes, e agora anda por ahi

à matroca a ver onde para o pen-

nacho.

Quem assim procede mostra

que precisa de tutor politico-tiu

tela que não pode deixar de ser

exercida pelo partido contrario.

' E“ por isso que lhes dizemos

acima —cresçam e appareçam .

 

Ainda bem que ao novo, ter-

ceiro chefe. merece louvores _,

actual recenseamento eleitoral,

organisado p —r uma commissão

que, em maioria, e progresstSta.

Ficimos, pois, assentes em que

as primeiras eleições vão deci—

dir da preponderancia politica

do nosso partido. E pelos calcu-

los que faz o novissimo c'iefe

apanhamos uma derrota de «(c-al”-

te l.i com ella.»

E” cºm esra a terceira derro-

ta que temos em espectativa pa-

ra no fim de contas dar o msm.

talo mais completo do que as

duas primeiras.

Sempre queriamos pergun-

tar ao novo chefe qual e' a as-

sembleia em que pensa perder só

por [00 votos. Valha—os Deus!

Ja' no anno passado os mes-

mos homens que hoje dizem que

teem força, dai am vivas ao dia

15 dªabril, dia da sua victoria.

[sro é, vendiam a pelle do leão.

antes de o ter apanhado. Passa”

dos ro dias tinham apanhado

mas era.. .. uma derrota pheno-

menal.

Ora vemos que o tal grupo

anda em maré de pouca sorte.

Embirrou com o numero tres

que lhe é fatídica. Tres victo-

rias. . . geradas, tres assembleias

e-n cheque, tres administradores

n'uma eleição, tres escrivães,

tres commissõos para a Moita e

tres chefes.

E' esta tambem a terCeira vez

que nos diriºimos ao chefe des-

conhecido sem pedirmos respos—

ta, porque nada temos com que

o mirabalantc pennacho . cs-

farrapado enfeite este ou aquelle.

Mas, valia a verdade, sem-

pre desejavamos saber & resolu-

ção do enygma, e mesmo por-

que, quando tivessemos de ar-

gnir responsabilidades poliiiCas,

Sempre era melhor subseriptal'as

a um homem do que ao anoni«

mato.

 

Encimàm os seus curiptos

annunciando... respondendo, e

dizem=«unidos tomo um só

homem, hoje como nunes, pro-

curaremos real:.sar por um Com-

bate, cheio d'or'dem, o nosso

desideratmn. Nos actos de ini-

ciativa partimlar obra cada um

como apraz ao seu criterio. Nos

aetos politiàos um só executa.»

Um quem? Lérias, estylr

cantigas. É a declaração etapa:

ventosa de ha dias?

Uni-ªº ? Mas é o ºªPéCtªEulo' —7»——__..__e._

contrario que daes perante os

vossos adversarios. ºbediencia

á um? é precisamente o oppos-

to que tendes manifestado.

Nem ordem, nem obedien-

cia, nen di-cíplina. Exectitaes

muito bem aquelle dictado —casa

onde não ha pio, todos ralham

e nenhdm tem razão — Porque

ao vosso deseonehavado grupo,

falta o pr'o eleitoral, que são os

votos; e para apanhar essa pe-

qucna importancia, degladiae—vos

uns aos outros, procuraes fazer

enterros, como se a sombra d'es—

se velho, que da antiga impor-

tancia eleitoral só tem & som-

bra, vos ineommodasse.

Nós Combatemol—o emquam

% to elle teve poderio. e tinhamos

' razão. Hoje que'eStá para onde

vós meSmos o arremessaSieis.

nem oCombatemos, nem o elo-

' giamos. Para nós é o que sem-

i pre foi. ma: as sombras não se

| combatem. Paz aos que passa—

ram, embora deixassem atraz

, de si um rasto de que por mui—

! to tempo o Concel io se lembrará.

Nunca nos lembramos de fa.—

= zer intriga com a vossa chefia.

Se todos itunes fora-n insuffici-

entes para em duas luctas se ap-

proximarem sequer da nossa vo-

tação: se ainda n'eçsas luctas,

em que os nossos eleitores fo—

ram afugentados das urnas pe-

las arma—grs, pelas violenc as e

pelos boatos alarmantes. nem

sequer nos chzgaram a preaccu-

par, para. que fomentar et des—

união ?

A vossa. discoriia provoca,-'



   
 

nos riso e ás vezes nojo A in—

triga a que o vosso grupo eszá

atTeito não po 1pa sequer os voz;-

sos proprios (:teias Esae:; cin—

dominadas” a viver nessa teia de

Penelope. E' um vicio de que

jamais vos curareis.

() vosso jornal diz «unirmos—'

nos.—Mas os vo sos correligio-

narios perguntant——-e a q'nezn

pertencera o pennazuo.) Não

lia-sendo sol lados, seis ou oito

querem ser generaes. Para com-

mandar que tropa?

E fallais em eleiçtel! ..

No concelho

Em anno nenhum se tornou |

tão saliente, como agora, a crise,

economica.

 

"A industria da pesca chegóu l

it ”ultima mise-ria. a; outras in-

dustrias agonisam. [“alta 0 ea-

pital, faltam os mercados. Tudo

paralysou.

Só -no tribunal sc obs:rva'

 

um grande n*.oximento—c.tr<:cu-1

ções contra os que ncm'os juros

podem pagar, inventari s dos

que morrem no Brazil. Este

mºtimento é o poor indicador

A industria da sardinha pat a— '

lysando. faz paralysar por tua

vez o negocio correspondente—=-

'o dos mercanteis importantíssis

mo entre nos,

annos traz I_Lvíllª"(andes atuan—Al—

tias. A paraly—ação deste rat-79.4

quéda () trabalho de grande nu-

mero de mitlhercs, que se em-

pregam na contagem,. barrica—

mento, escorche e lavagem da

sardinha. Quantos braços para-

dos, quantas familias sem re—

cur os.

'A indusrria da olaria, que

'tem dcc'ztltido constantemente,

agora apenas vegeta. Os opera—

rios mal podem viver e' por i—so

embarcam para 0 Brazil 0 mes-

mo mªnde a

franateiros, que não teem ia tra-

balho em Lisboa. Esta clas<e

que vivia na abundancia, corre

na onda da emigração, é, mes-

mo, a que lhe fornece maior con-

tingente.

E emquanto os chefes defa-

' milia vão, o resto ca Eca a e:-

pera dos ganhos incertos dos

que abandonam a casa e a patria

á procura de recursos.

A “emigração este anno está

augmentando consideravelmente.

Em algumas ruas d'antes popu—

iosissimas, rato vive um homem.

Dentro em pouco deve fa.'

zer-sc um tcrriiel vacuo na nos-

sa villa: dentro em pouco as con—

diccõcs da tida do' nosso meio

devem ser modificados dºrmi mo-

do espantcso.

Agora ainda Concebem uma

esperança: a melh ria da pesc. .

Se ella se não realisa o que será

da maior parte dos nossos con-

tenaneos ?

As artes ntortas, o commet— .

cio annullado, as industrias de—

calíidas e por cura a eu igraçzio

a lrvar os braços para a empo-

r'ec' 'a e rachitica lavoura, que

' temos, como se lia—de viver?

E por cima de tudo isto hit-i

vamos de contar com o risco

que nos, ici-a dezenas de contos.

E havemos de'contat con o im-

posto de sangue, que, nus re-

missões, tit a pelo menos ao con-

celho 14 :contos annualinente.

la' possivel que ito coutiuue

assim por muizo tempo ? Niro,

CtÍtiClllcílicnlCtliCllÍc não.

()uviamos contar de outros

Conceitos scenas de cri .e, que

nãoacredifavanioz, porque não

conhecíamos o ezieito d'uma

grande emigrasão e do abando-

n> das industrias: fig :l';t iii acre-

, duaznos, porque luo vamos eo-

nltecendo os peroicio issimos ef

feitos : agora já como c .. outras

terras, pedimos providencia; con-

tra a onda que cresce.

.

Desviar () povo do roncuris—

mono trabalho, é impb'ssivcl.

Dizer ao livralor que evperi-

: mente outra culatra. e ao pesca-

: d ir se dedique a outra arte, éo

; mesrzo que pregar no desertm

. " p irquc tanto um como o outro

da nossa pobreza. [
querem ter o ciTeito immediato

do seu trabalho; e nºisto tem ra"

7.th.

' 'Em pequenos centros de po-

!

grande Classe dos,

t

pulacâoc de terreno, teem os

º que todos os governos mandado fazer escho-

las agricolas. Para que. para

agradar a influentes politicos

"Entre nós nada. E contudo

“ nosggvilla. a freguezia de Yeti:

lega ou Mªma são grandes cen-

tros de lavoura, grandes centros '

de população, onde aslicções de

experiencia muito] poderiam "apro-

i'cirar'

Ao ”nosso lavrador nada se

lhe ensina e por isso elle conti-

'numdo na cu"tur'a pelo processo

rudimentar, vae—se todos 'os dias

empenhando até que as suas

terras vão a praça para engordar

os empregados judiciaes; à enor-

me classc piscatoria que borda

a ria de Aveiro, não se lhe en-

sina como lia-de melhor explo-

rar a ria, nem sequer se dá

providencias para fazer cumprir
!

| o regulamento da :pesca, e por

isso os pescadores vivem na

miseria.

Ao lavradortira-se o impos—

to predial, de renda de casas e

indusrrial, ao pescador o impos—

to do pescado.

Que lhes dá em troca dºis—

to? Nada, absolutamente nada.

E” justo?

__+_.__

Vlslta

'Sahiu homem para Lisboa

o illusire tenente d'artilheria,

ªcx.'“º sr. Nicolau dºAlbuquer-

que Vilhena de Moura Pegado

,(Mogadouro), que veio passar

dois dias com seu irmão, o di- gníssimo delegado desta co—

marca ex.'ªº dr. Alexandre *de

Vilhena. —-—-——-———

O Ovarense

Academico

Veio passar as ferias do pon-

to com sua ex.mz familia, 0 nos-

so amigoe distincto alnmno do

i.“ anno juridico, Pedro Virgo— ,

lino berra7 Chaves.

Os nossos cumprimentos.

——'—+—___

Inspecção

Realista—se hoje, nos Paços

do concelho a inspecção dos re—

servistas, sob a presidencia do

sr. tenente-coronel Mimoso, di—

uno commandante do 9;', dis.

tricto de recrutamento e reser-

vas.

Pesca

Tem havi lo trabalho de pes- ?

Cª na “OSSA COSTS.

Os llnços continuam sendo ,

escassos,

reis.

A fome'alastra-se medonha—

mente nos bairros pobres da

chegando um a 400

villa. Muitas casas nem sequer

teem pão para toda a semana.

'Por completa desgraça, a

camara em face do novissimo

Codigo “administrativo não pôde

abrir obras por sua Conta, onde

empregue esses trabalhadores

sem pão e sem trabalho.

0 que saltirá de tudo isto—?

Aqui ninguem pensa n*essas "gre_

ves que exploram & sentimenta-

lidide public.. Aqui nãoªha os

recursos do governo.

E em Lisboa reclamam , os

operatios porque só ganlmmnas

ifaBricas “400 reis e onde teem

: empregados "as suas mulheres e

lilhos.

 

Se os nossos peszadores ga—

nhassem ao menos 200 reis em

| cada dia para suStentar toda a

sita família!

Mas nem isso; e “contudo cal-

lam-se. Se fazem greves "é con-

tra o estomago que pede ali-

mento e elles não teem para

lh'o fornecer.

—_*____

Despedida

Tendo sido forçoso mirar-

me de Orar sem tempo de des-

pedir—me de meus amigos, ve—

nho por este meio pedir-lhes des-

culpa, offerecendo-lhes ao mes-

mo tempo o meu fraco presti-

mo na estação do caminho de

ferro em Oliveira de Bairro.

Approveitaiido ao mesmo

tempo a occasião, venho por es—

te meio agradecer aos meus col-

iegas da estação de Ovar, a

|

| franqueza e lealdade com que

' sempre me tra:taram dur..nte

aminha estada alli._ Em espe—

cial, ao meu ex-digno-chefe ex.“

sr. Guilherme Augusto Thomaz,

de quem sempre recebi as maio-

res provas de consideração e

! Pedindo a

! todos desculpa do elogio, aliás

verdadeira estima.

merecido, filho da minha fra-

, quezzt, mas extraindo do fundo

! d'alma, com as mais vivas sau-.

 

 

, Azeite 25 »

dades, atodos, lhes envio um

adeus.

Oliveira de Bairro, 23 «5 «95

Joaprím Ferreira Felix.

 

    

Sli,V)Ulll

Preço dos generos

O generos alimentícios nn

merenda ile 01':ti'.(iill':lllle a

semana fiel.—t, teem regulado

:“ por : '

_ Milho da terra, zolitros 780 reis

TCenteio » » 780 rais

Cevada zo » Goo reis

Fabri 20 » 620 reis

Faião'branco » » 950 reis

dim raiado » » 760 reis

dito lxr'angeiro » » 135050 reis

: 'B'itata 15 kilos 420 reis

ArroZnacioml » . tri-zoo reis

25 litros 252001't'i—3“Vinho

, Vinagre 25 » tãioo reis

4 52.30 reis

 

Litteratu "a

' CORRER SUA VENTUR &

flavia n'uma terra um rei

que tinha um filho, que não fa-

zia senão pedir—lhe para ir correr

o mundo; o rei por Hm não pou-

de mais ter mão, e deu—lhe um

grande saem de dinheiro para :!

parrtida.«D--pois de ter andado

muito Joi dar a uma estilingcm,

onde encontrou outro vi jante.

Conversaram, mas o viajinte per—

gnntou ao principe se não gosta»

va do jogar,' dahi a iustautosjá

estavam fetratios no jogo. 0 via-

jante ganhou-lhe () sacco de di-

nlwiro, : não tendo mais que lhe

gálhar, propoz-lhe que jogassom

mais uma voz e no caso do prin—

cipe gtuhar tornava a dar-lhe o

sarco, e no caso de perder o

princrpe fimtia preso por tres an-

uoi n 'Ia'ptela casa, e o serviria

como criado p r mais outros tros.

0 principe accoitou a [WllpOxn], e

'j.guu e perdeu. 0 viajante to-

mou conta dklle. prendeuao em

uma l ia. e deu—lhe pão e agua

deum dia para tios aunos. O

príncipe chorava :: sua má cabe»

ça; a: fim de tres anitos vieram

soltal--o, e p tz-.u a caminhi para

ii para casa do viajar-te que eta

lei, servil-o cmno criado. Depois

de to!” andado muito, encontrou

uma mulher com uma emanci—

nha ao collt a chorar com fome.

() principe ainda levava o resto

(Puma eudin'ha de pão e um es—

curt'npicllo d'agua e deu à mulher.

Ella em agradecimento dlSSt'-'hcl

_Olhe, santinho, ià você sempre

andando, e quando thc vier um

cheiro muito grande. é porque

está no caminho; entre para deu-

tro, e vá-se escottler ao pé do

[ tanqu». Então hãt—de vir tres

pombas tomar banho e à ultima

que se despir tire-lhe o vestido

du penas e não lh'o torno a «lar

se não em troca de tres cousas

que ella lhe der. Aconteceu tu-

do quanto a mulher lhe tinha di—

to- spathou () vestido de pennas

da pomtíinha, e ulla para o tor-

! nar a ter deu—lhe um anel, um

collat' e uma penne, dizendo—lha:

i ==Qu._iudo to vires em algu-

ma afilieção e disseres: «Valha-

! me aqui a pomba», hei-:ie-te acn-

! dit; eu sou a filha do rei que

I vaos servir, que tem uma grande

, laiva a teu par, o que te ganhou

tudo ao jogo para dar cabo de ti

O principe apresentou-se em

.casn do rei, que lhe deu logo os-

ta ordem:

| —Toma este trigo, este mi-

lho e cevada para somearescom-

tauto que eu amanhã como pão

, () principe foi para o seu

i

destas tres qiiaiitiztdcs. Oplit. '

cipe ficoues untado. mas o rei

não quiz sa er de. aplicações;

foi elle pªra o seu quarto tudo

atrapalhado da sua vida, e pega

na punha tliZendo:==Valha—:ne aqui

a pomba !

A pomba appareceu, ficou sa-

bendo tudo, e ao outro dia trou—

.ve—lhe as tros qualidades de pão

para o principe ir entregar ao

rei. Quando o rei viu cumpridas

as suas ordens, dise-llie:

—— Pois hem; já que fostes ea—

paz d'isto vae agora a fundo do

marhusuar o aunel que minha

lilha mais velha lá p.,tleu. Vol-

tou o principe para o quanto a

tornou a chamar p.la punha; el-

la aeudiu.'

_ttlh'i, vae ámtnhã para &

prria e leva uma bacii e uma f -.

ca e ntettt- to tium barco.

Assim fez; : pomba tnett eu-

se com ello no barco o foi por

essas mares [ora. Li tinha ainda—

do muito, quando ella disso que

lhe cottasse a ca heel, do modo

que não ethisso Ullht gota de san-

gue no chão, e a atirusse para o

mar. Seguiu tudo ti risca. Pas—

sado pouco tempo saltiu do mar

um pimba com um .uiuvl no

bito, largort-o na mão do princi-

pe e foi lavar-se no sangue que

estava na bacia; tornou-se na c;»-

beça de uma bella donzalla e de—

pois tornou a dosapparerer. ()

principe foi entregar o ann I ao

rei, que ficou mais desesperado a

lembrou-se de lhe dar um maior

trabalho.

— Hoje de tarde hus-de sair

no meu polrlro, para o ensinart's.

quarto e tornou a Chartier pela

pimbtnha. que resimndeu:

=Ollin, o meu pau quer

ver se te matta por algum feitio,

porque () poldro à elle mesmo, o

selim é minha mãe, minhas ír-

mãs são os estribos, e eu sou o

freio. Não te eSquecas de levar

um bom cacete, porque pulos

c:.orimuirte com uma carga de

pan nelles.

O príncipe montou no pnl.

dro moeu-o com pancadas, etaes

cousas luz que quando recolheu

a casa e foi dar parte ao rei que

o poldto estava manso. achou o

rei de cama todo em pannos de

vinagre, a rainha feita n'uma sa-

lada, as filhas dorreadns. menos

a mais nova. Nessa noite foi

ulla ter com o principe e disse-

lhe:

::Agnra que estão todos

doentes é que é boa aces-ião de

fugirmOs; vae à eavallariça e

aprompta () cavallo mais magro

que lá achares.

! Continua

...—- -———

 

   

AGRADIECIIIFNTO

Mtnoel Pereira Dias (uuzen-

te), Rosa Corrêa Dias, Margi-

;rida (,orrêa Dias, José da Silva

lorrêa Dias (atraente), I) Joa—

[quina dos Santos Pereira

lDits (auzente), João Perei—

ra Carvalho (auzcnte), Fran—

cisco José Pereira Arrôta e An—

tonio da Silva Nataria, agrade-

cem sobremodo penhoradiSsi—

mas a todas as pessoas que os

cumprimentaram pela oceasiuo

do fallect mento de sua mãe, ir—

mã, sogra, cunhada e prima Mi—

ria Corrêa Dias; da mesma ma—

neira reconhecido—; agradecem

profundamente aos cavalheiros

que acompanharam o corpo à

sepultura, e a todos as pessoas

que assistiram á. missa do seti—

mo dia.

Ovar, 15 de maio de 1895

_AGRADEÇIMENl0

Os abaixo assignados, sum—

mamente p:nhoradissimos pira

com todas as pessoas que se cli-

gnaram Cumprimental—os por oc—

CªSÍth do fallecimento de sua

semare chorada equerida irma,

sobrinha. cunhaia tia e prima

Isabel Maria de Jesus; e igual—

mente aos cavalheirosque se di—

gnaram acompanhar o cadaver

até à sua ultima morala, veem
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Pºr este meio, ni impossibilida-

de de o fiz.:rcen pascmlinente,

agradecer o prorcxur :] todos

os seus em nos ÍCÇOLIÍlCClmanOS.

Ovar, 13 de maio de 18:33.
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Dim Dias da Silva Mendonça.

Tide Eznilii de Sousa Brandão,
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No rliu dois de Junho

proximo, pelo meio dia e

:'i porta (lo Tribunal Ju

(lioinl (l'—:stn Comarca se

lin-(la :u'ruinzrtur e entre .

gzir u «_piein muis (ler nei-

let llã'l. :ivulmçfw, e na exe—

cução de sentem,-.a que 0

mininemludor Luiz Fer-

reira Brandini, proprieta—

rio (lil rum dus Ribas, d'es

tu villu, rnove eon'tru. a

viuva e lilhos que lrieuram

(le Semear) d'Uliveira da

(Junho., que foi da. Praça,

(l'ostu mes-nm villu. as se-

guintes

PROPRIED ADES

Um ni'rnuzem com quin-

tul, pru-te de poço e mais

pin-luinç:is, sito nu. rua de

Santo Antonio d'estuvillu,

que confronta do norte com

bens dos executados, sul e

poente com a rua publica

.e do nascente com João

l,:unln'nnen, aval-indu n-l

quantia de tresentose ein

roentu mil reis=350$000

reis.

Uma ouso alta com

quintal, parte de prnso, si—

tu na rua ele Sur-ito Anto-

ni), d'estn villa, que cou—

froutu do norte com Mu

noel (l'Oliveim du. Cunha,

  

Rodrigues Duarte, predio

. que é sito na rua do Areal

: fl'estu villa, e confronta do

norte com a. rua public:,

, sul sul e nascente com

', iªi-mmm Felintlio da sn-

! vu Cumossn e do poente

com José Rodrigues Duar—

te. avaliada em 6003000

reis.

Uma leira de term la-

vrudia site, na Ilha do Gur-

oín, que confronta. do nor-

. te com caminho de servi-

dão, de sul com & rígueiru,

nascente com Manuel da

ª Costa l,:iborim, e do pneu

l te com Maria da Silva

Birlmsn, avaliada em reis

| 183000.

Umn morada de casas

altas, situ nu Prom d esta

villa, que confina do nor—

te e nuseente com as runs,

assim como do poente e

do sul com a casu de Jo-

se André Godinho, avalia—

da em 215008000 reis.

Úmu leira de terra ln-

vrudin, chamado o Pinto,

situ na Ilha do Garein,que

ronl'rontn do norte eor'n

:aminlio de servidão, do

sul e nnscente _com Ga-

briel d'Oliveii-n Preço e (lo

poente com lMunoel du

Costa il.,:íborim, avultado

em 17553000 reis. _

Urna loira de terra luª—

vrncliu. chamada () Sellão,

sita na Ilha do Garcia, que

confronto de norte com

lilunoel do Costa lú-thH'lm,

sul Corn Manoel d'Olivei—

ru Folha, «nascente com

Gu'brie'l d'Olivei "a. Praça. e

do poente com & 'rigueira,

avaliada em 7255000 reis.

Urna :le'irn ile 'terrn lu

vrudiu, chamada O Sellfto,

sita na Ilha do Gr.-troia, que

voonlinu do norte com Jose

Gomes Runn'llo, do "sul Corn

uii—igueim, nascente com

'lie'rrle'iros de Antonio José

Ribeiro e do poente rom

Manoel da Costa l,:Il'Wbl'lln,

avaliada em 15315000 reis.

Uma leite. de terra lu—

vrnrliu, chamada as Loil'

sus, situ un. Ilha do Gªrmin,

que confronto 'de norte

com Marin (lu Silva Bur

bosn, sul com caminho de

servidão, nascente com ca'

minho do Loureiro e do

poente com José de Oli'

veira. Peça, avuliida “em

1303000 reis. _

Um terreno sito na

   

do sul com bens dos eXe- costa do Furadouro, que l
cutudos, nascente com João confronta do nascente com

Lumliruneu e do poente & rua Thomaz Ribeiro, po"

com a ruu publica avnlin- ente com José Pacheco

de nuilunntiude1:0005000 Pol mia e do norte e sul

0 Ovarense

“lim-turno

r .ª publica-ção

     

iªe;— delibernção do con-

“10 “de familia, “devida-

mente homologada pºr

sentença de 2" do corren—

te, foi nutliorisulu a sep.—

ração de pessoa e 'laens na

respectiva nação que Ame—

lll da Conceição moveu

contr. seu rnirido Anto-

nio Nogueira. , .

0 que se faz publico

nos termos do artigo 468

do Codigo do Processo

Civil.

Ovni“, 2l 310.0 de 1895

chitiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Alves Afarríns

O Escrivão

 

Antonio dos Santos Sobreira.

Ãnnuneio

rª publicação

No «lia 16 de Junho pfn—

”xiino. pelo InFÍO dia e à porta

do Tribunal Judicial d'esla

“comnren se Ii:i-le arrem'atar'e

'eiilregzir "a. quem mais der aci-

"nni duriválinção, e na carta

preentnrin vimi'a fla rmnarca

de Eslurrrji rxlralii-h dos uu—

tos de exernção liypollierzirizi

que O_í'ôllllllºll'línllm Luiz Fi,-r-

reiia Brandão, proprietario da

rua das “Ribas d'rfsta villa,

move contra Antonio da Silva

Tavares e mulher, de “Carniv—

sa. de anlrgn, a seguinte

proprieilndr:

Urna morada de rasas ler-

reas com enrlinlm de terra I;—

rvrailia prgznla,_ eira, poco. vi'

    

 

 

reis.

Um nrmnzem com quin—

tul, porte do poço e mais

pertençzts, sito na. rua tra

vessa das Rilms. d'esto

villa, que confronto. do

norte com herdeiros de

com as l'llªs', avaliado em

369000 reis.

Para a praça sªto citaios

todos os credores incertos. |

Ovar, 15 de M=i0 de

Manuel Luiz (le Sá, sul 1895-

com Marin da Silva Bur-

lmm, num-ente com a rua

iubliou e do poente (nim

tos.-1 Snnlins, :n'uliuda em

1005000 reis.

Umu morada de casos

terreas com quintal, poço, ,

eiru e porte de outro poço,

sito no quxntztl de Jose

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Alves Martins

O Escriião

Fraz'crl'co Emas-to 0111341?th

Alu '.:gão.

   

   

 

llll'm e mais pertenço», .i'i. (*:-. ninos livgili—uli; pc?-3 e'O'rºnl

,“ , (ix ., ,,,,“ , ' . :'l :,

(laudo.—“n. (lt? Vcillegu. ile nur -- ª? "" ", lu -“ l:

rnuu-i Ulll im ;_urarei mnie-). «lv

IEL?! “ZtllOllãll (]lle C'Ullllltlll!" ll“ Util?“ R$ lllltHlÇklh; «ul—_;nv'rlâ (',—'li-

llHSCBIlllº C "nl-104041!“ C'llllllllllls lsidcr;.velmnnuª ng I'lll'tç'rls HU“. “|“

e pncnle e sul com Theotonio € div-ienes «habilitados, e (:Xªªl'CIlª u

Perpirª Cªbral, “vaum“ em appeuie rle um muito extraordiv

5005003 reis. nano-.Um calªieze «Fu,—te iinlio, riº.

Para ,, Prata Sãº cltudos to- present-i um l)0ll] bife. Acha-se
dos ºs credores incertos. a'. venda nas principaes pharma

cias.

Mziis de cem medicos altestam

a snperiorirlmle «l'rste viuliu le'l

rzoinoiter :) falta de força.

Ovar, 22 de maio de 1895.

Verifiquei n cxrctiJ-ío

O Juiz de Direito

  
Alves Munins. , ., '

[nino lognlmentc' anchor—"rida

* pelo ('.uchHu') lle Sunil.» Pulilim

«ln Portugal. cnºnizrlo o, approvª-

do nos hispitzim. Cilllll frziszzn

está ri.-empanh'nlu de um im

presso com as observações dos

princípios mediros (le Lisbon. re

conhecidas prius“ CO'lSUlHS do lira

zil. Deposito nus principaes plinr

nm.-ms.

lºt RIN H A PEITO“ U. F TR

liUGlNuSA n.») PHARMAC IA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exuellento tir

, : _ nico rrennstituinte. esta farinha,
pagar a vista ou n pm.—*o, Sim a unica legalmente auclorisarla e

na run dos lªel'ratlnrrs. privilegiada em Portugal. onde e

l Traclu—ºe mm o sr. il. 001180 de uso qtlilSÍ geral ha muitos nn'

nos, applica-se rum o mais recu-

nhecidn proveito em pessoªs (lo.-

____,.___,____ 'lK'lS, id-isas'. nas que pmlreem de

peito, em u'onvalescrntes dc quaes“' 'Com em bom local . . .
quer doenças em crianças. HllL'lnl'

_ Alugajse altos e baixos cos, e em gem-I nos ilebilitadus,

ªdn caza srta. á rua da Gra— 'luªlªlªºf ªlº“ sºl" " Cªº-ºª

qn, onde està. & plmrmaeiu _—

'O Escrisãu

Frederico Ernesto Cumari—

nlia Abrzig-io.

_ Parma
Venrlr- se um rrluipnslo de

“casa grande :ipalnçndo « mais

[duas .ªpeqzrenus rum glíillllc

qniiilnl 'e-zigua ric “07. poço,

em glalm ou srpar'nilnmm to, &

 

 

 

Jl-Né Martins, llu Piratª..
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Pará tratar, dirijo-sea É É gª 'ª
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O Ovarense

TYPGGRAPHIA

DO

' llVlllEllS

%nz, rua dos Fcrradoros, ll23©

  

“Wªª—

Fsla casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo—

graplnca, onde serão cxeculados com primor e aceio, ines como :

Diplomas, letras de camino, mnppus, fz ctums, livros, joruaes, rolulos

para pharmncms, parhcrpaçoes de casamento, programmas, circulares, fo—

muro, recrbos,«elc., etc.

———— =o)»

Tem & venda o Codigo de' osmras munlcl aos do concelho de 0 a n-

tendo o novo addlclonamento, greço 800 rels. [) v r, co

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

no luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

  

os DUIS *onPHAos

ADOLPHE D'ENNERY

Auclor dos applaudidos dramas as—«Dnns orphãs», :: «Mailvl'» e onlros—E-Iição il-

uslrada com hcllos chromos e gravuras.—S;rhirà em cndernelns semaunes de 4 folhas e uma

,. . r ' , , _ ,

“ªlªmPª- ººlº'ª Pfªºª ,no ªcto da entrega.—400 rms cada volume hrochado.

_ _“05 d'US OV'l'llªvsn_c um verdadwro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

ª “m“!” ª ª perhrha ºdlºnla (“liam :! cada momento situações palpitantes do interesse e do anciedade.

B""dºª tºdºs ºª ªªªl8“ª“lªª, uma estampa a 14 conesde glandelmmalo rrprcseulamlo a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reprodncção de photographia tirada expressamente para este fim.

Ultima producção de

_ Brindes a quem prescindir—dn commissiío em 2, I;, 5, 10. 15 o 30 assígn-uturas; distribuidos ::

nganadores, 62 rfirulus » crayon, 29 duzias de photographias, 106 nppnrolhos complexos de por-cein-

na para almoço o Jantar «Ie doze pessoas, 45 giamles rel“ gíos com kalendmio, IO collecções d'alhuus

om Vistas do Portugal e 39 collerções estampas, editadas por esta empreza,

' Brindes diSlribuHos & todos os nssignanlcs=llz000 mnppas geographicos, de Portugal. Europa,

Asra. Africa, Amºf108,'0<:('nni;l e Mundi. 28:000 grandes vistas (chromo), repreSc-ntanrlo o' Bom Jesus

do Monte, a Srnhura da Conrricão. :! Avenida da Libvrdallc, & Praça do commoroio, o Palacio de

Chryslal «Io Porto. o Palario da' lena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 33:000 albuns com i

vistas do Lisboa, Portosúnlra. Belem, Minho e Batalha. Valor total dos distribuidos: 12:9005000 reis.

ÃSSlgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

     

EÍMISABIA llllllE

  

po e cura radical das scrofofllas.

REMEDIOS nr MER

     

O romclío do .lver contra

as sezõos=lªcbrcs intermiten-

tes a biliusas.

Peitoral de con-j.! do Ayºr

=() remedio mais seguro que

hro para curar a tosse. hron'

chile, ashlzna (: tuherculos pulº

monarcªs.

Extracto composto de Sul

sanar-ilha de Aydar—Para pn

rilicar o sangue, limpar 0 cor

Vigor do cabello «Ir Ayer =lmpmle que Ocahrllo sn tornehrnnco

e restauro ao cabello gnisulho & sua xii-*iliflalle e fornmsura.

Todos «..—< remodlos que ficam indicados são altamente conccu'

trados de maneira que sabem barams, porque um vidro dura mui“

to tempo.

Pilulas eatharticas de Ayer-=O melhor pnrgatlvo suave e inlei'

ramento vegetal .

Perfeito desínfwtante e purlnuante (lc leves—Para dosínl'crlar

casas e lnlrlnas; tambem écxcollontc para tirar gordura ou no'

duas de roupa. limpar meme—', ». e curar feridas.

Vende—se em todas as principacs plmrrnacias edrogarias—Prcço

250 reis.

Vermilugo (lc B.L.Fahncstock

E1 o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualuuor pes-

soa a quem o remedio não faça o cffcrto quªndo o doente lonhzl

lombrigas e seguir exactamente as mstrucqoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA SSI—”LS

Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

ratissimos.

Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousinho da

Silveira, 85 Porto.

O PROCURADOR DO CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

Collccção de modelos de rcque'

rimar/os para uso dos cida-

dãos sujeitos a' conlrxbuzçno

“znrimtríxl

O coulrihuintr, que se regula

por esta obra, está porreitamonle

habilitado a pudir reducção nas

(lellEl'itªS lançzulns, a srunir nª

Cursos, etc., und., sem precisão

de procurador, porque encontra

no lim. todos os modelos [in-ui“

sos, para pm'lir exclusão da maº

triz. por indevida inclusão; de n*

curso para o juiz «le dirt-itu; quan-

do haja ('l'l'n na matriz, por de-

  

signaçãode pessoa na indicação

da classc; para requerer escusa

de membro «Io gr.-mil; para r. -

querer renlucção lle Cllllí'Ctª; ro-

clnnmção para a junta dos rC'

puriidnrm; para o supromo iri-

hnnal adminislralim; para quan-

do só tenha exercido a imlusrrªn

ma parte do anno; declaração

de cessão de industria; para pc—

dír titulo de annullação; para | o

cur—'os cxtruordmwrios; para re

querer exclusão da matriz |) o

cessação da industria, etc., etc.

Preço 200 l'0Í*“'Pq'illdOS

«Bibliotheca Popular cl» Imglsla

cão». rua da Atalaya, 183, Lº

Llsbuª.

Séde da Redacção, Administração, Tygographia e Impressão,Rua

dos thracªorcs,112—OVAR.

 

SO—RUA DE ll' DA BÃNDEIBA—Sª

PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

FPFTP    

:.;êi

  

ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de cxplondida baeta crepe para senhora, homem e crcànca

A PlllNGIPlAll EM 19%800 REIS!

Fatos de maliaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de lalrico

' nacronal são vendidos a face da labeªla da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucasd'olcado de senhora

 

competencia

Allencão—Mamla—se executar em duas horas qualquer enommendu que a esta casa seja feita, a preços sem

0 Popieario=Jcaquim Manuel Amador


